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Não ser�o restit.uidos os autographos, I festações possíveis em que fÔI'! para a. sociedade modema os es- nego Joaquim Eloy de Medei-
embora nao publicados, Ih' �

_ -� o

aco lllU, recordando ainría �ld· I teias da supremacin inabalavel 1'08, que presidio aos exames,

As publicações inedictoriaes, declara- miravehnente o tenue bordão de sua força, de sua belleza des- sendo examinadores os 81'S. João
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- em que se estremecem as molho- lurnbradora , que ainda hoje res- da Fontoura Soares Pinto, pro
cebidos até as 4 horas da tarde, Noti-
cias importantes até as 7 horas, res nffeições de nossa alma, (IS plende n08 torneios em que a fessor Arantes e Fausto We)'·

mysterios de sua desenvoluçâo civilisaçâo se revolve. ner ,

incomprehensivel, pôde mesmo Desterrro, Dezembro de 1886. I O resultado foi o seguinte:
assim sustentar impérios, aba- FREDERICO SATTAl\lINI, I Approvados com distincção:
lar fortificações, se em Rua can-

o

-:-dd. Rosa Maria de Jesus, Ma-
dida dextra () honrem depositar NOTICIARIO ria Clara de Almeida, Augusta
a salva de Ruas mesmas virtu- de Miranda Santos, Virgínia
des, inebriado em sua magnani- Amanhã, c.nno já noticiámos, Morinare, José Ignacio Dias,
midade consoladora ! terá Ioga!' 1\0 Lyceu de Artes e João JI"1J'ancisclI de Miranda San-

R,)sa formos» a desabrochar Officios, a distribuiçâo de pre- tos e Manoel Antonio oe Souza.

prodigiosa dos caprichos da mul- mio», ás li 112 horas do dia. Approvados plenamente: -

tidão de Ruas petala-, é a rnu- Alguns altnnuos e alumnas la dd , Maria Antonia de Souza,
lhe!' sem duvida alguma o IlIe-laula de musica cantarào , acorn-

Maria Francisca da Conceição,
lhor ornamento socral que COII- panhados a orchestra, da qual Maria das Dôres, Maria There

templnmos , admirando seus ex fazem parte distinctos amado- za GallioJi, Caetana Bononi,
celsos mercoimentun, a impor- res, varios canticns, entre elles Rosa Jusephiua Bortelot; Sebas-

Movimento dos Paquetes tancia da dedicação demonstra- () Hymno do Lyceu, mimosa com- titio Machado Vieira e Olívio
da em sna constancia e esmero posição da nOSS:1 distinota con- Nunes Cardozo ,

piedoso"! terranea fi exrna. sra. d. Del- Simplesmente: - dd. Elisa

As condições de n()RSa natu- minc1a Silveira ele Souza, posta Betta, Maria Margarida Cardo
reza nem sempre mani fest« I' [16- em musica pelo RI'. Francisco J. zo , Maria Polydora, Minia 'I'he

dem seus ud.unos preciosos com da Costa, e O Estudo, canção reza Pincina ta , e Manoel Maria

os_ prejuizos em que labutamos offerecida pela mesma exruu. se- da Silva.

almejando seu liuxilio benefico I nhora ás alumnas do Lyceu. Não comparecerão 6.
sobre a sorte de nossos desti-] Não ha convites especiues, e Acabados 08 exames, recitou

nos .. , ulgumus vezes premiados a entrada é franca a todas as a alurnna Maria Clara de Alrnei
na verdadeira realeza de seu e�- pessoas deoentemente vestidas. I

da a inspirada poesia de Casi

pirito -penetraute , se para ella A exposição de trabalhes dos miro rle Abrcu c-Deos.t--t.ffere
eucaminharm 11' fi. palma exube- alumnos e nlumnas póde 1'el' vi- eendl) !og'l depoiR l1m blluquet
mllte que de pl'efe!'encia lhe sitada até ás 3 horas da tarde, e de flôI'es naturam! ao revdm.

compete em defesa reciproca de das 7 ái:'i 10 da nuite. conego Eloy de Medeil'o8,
sua pel'severança, de suas bL:tn- o_o. -0.00_'

diciafl inüontestaveis aos fulgo- U1\'l HER6E DE 12 ANNOS NOVO METHODO .•.

res de Reu arnôr rlesenvolvido, á A Royal Human Society, de Conta um correspondente de
Educação da mulher hora lllesmo etn que pOl' fl'ageis LonclI'es, acaba de dar a Rua POltugal para uma f(llha da côr

Reagem nos modernos tempos em seus desígnios assim a ce)ll- grande medalha de (itll'O a urna te,em 27 do Illez passado:
as forças preciosas da ?lltUT'eZR I sidel'ussemoR. algum dia!:.. �

cI'iança de 12 annos, George «Deu-se hontem, em um the-
em prol do desenvolvunento e O que sel'lam das Hfo:pll'i1(;Oes Lewis de Wolverhampton. tI'O dp, Lisboa, COlll um actor

belleza dos sel'es cl'eadoR, aos delyrantes que se desencadeiam O pequeno hel'óe r-;a I vou tl'es mni to conhecido nesse illlpel'io,
ardores do sol da civilisaçào, de nosso peito sem aH fmgl'l:in- c:'ianças, de 4, 5 (' 8 annos, que um caf;O que, se não é n(IVO nOR

aIcançundo de seu influxo a mes- cias invejaveis do affecto filial, sua mãi, ao snÍciddl" �e, deitara annaes dt> theatro, não deix}� de
ma expansão glol'iosa com qne retribuindo fl'anci1mente esse cu· ao do, e, chegilndo á margem, seI' interessante e recreativo.
o Deofl de Clutilde galol'r!.>ou () I'inho que tl'finsbnl'da da !-Iauda- teve de. lutar com fi suicida, que Joaquim de Almeida, que é
exercito de Clovis abl'azado em de materna ás vezes limitada á pretendia tornaI-os fi deitar á uin distincto e engr.açadissimo
seu labar.> eõificante pell) exito imagem nniea aUI'eolada. aos I'e- agua. ctl'tista, representava o 1'eu pa
feliz de uma victoria. flexos de seu mesmo exemplo Na luta, ao eOl'ajclso rapaz foi- pel de Miguel Strogoff no thea ..

Nem sempre almejaria igual- salutal', de Sllas rnesmc.i', virtu- lhe vasado o olho esqnerdo. tI'O dos Reereim;. Em 11m cama-

mente o humeHl venceI' a alIu- des em extrellll.l alflo'''avellllente A recolllpen�a da sociedade ('ote estavam uns seis eRpccta
vião de rl('s�ios que () euração excessivo por sua delllasiada pu- não podia selr mais bem cabida, dOl'e:-<, que em uma situaçàü,pou-
lhe fornece se não rôra ella reza? ---- co para l'Ír, deRataram áR gÚlga-
igualmente o imfln principal de Eem haja, a mulher, exclama EXAMES lhadas. O actol' vio que era t.1'O-

suas ambições mais pl'o(:eden- Herculano, n\\s c,Jmplúcencias No C!lllegio particulal', dii'i-J ça pessoal e, apenas sallÍo da

tes, o anjo tutelar da vehemeu- de um devaneio sublime em gidt) pela exma. sra. n. Mariana seena, despeoin-se da empl'eza
cia na considel'açãq que enllobl'e- pról da hel'oina incunsciente da d� Miranda. Santos; tivel'ão 10- e, munindo-se de um chicote
ce a sua mesm,l p8�8oa. antigllidade, illulllinando üs am- gilr (IS exames, no dia 23; acban- foi ao tal camarote e cOI'reu á

A missão da mulhel' sernpI'e plidões do castello feudal, de Cl.l- rio-se presentes (l SI'. dÍl'ectol' da chicot:1da os taes ebpectadol'eS.
abençoada nas diversas mani· ja abobada hospitaleil'(\ vieram Instrucção publica l'evdm. co- Parece que elles não reagi ram,

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Vel ha-c-uos .í ias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, :dl c 29: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Iz a bel-c-todas as ter

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh;; conduz lambem ma

las para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy, O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An

gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba
rão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPDR
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro no, dias

1, 5,11,17 e �!4.
Chegam ao Desterro, dessa procedcncia, nos

dias 3, 9, 16, io e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes fio sul, nos

dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Por LO-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio 1�;randA e Pelotas.
A de

ü

até Monlevidéo, com escara por Santos,
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha Intermediarra até Monte
vidéo, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeir·a
O vapor HUMAYTÁ. encarl'egado deste serviço,

segue p�ra o norte da provincia nos dias 1,12 e

�2, f�zendo e.scaola por Porto-Bello, ltajally, S
!'ranclsco e JOlOvllle; e para o Sul nos dias 7,18
e2R.

COLLABORAQÃO
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Jornal do Oommercio

Loteria da provincia

Hoje tem lagar a extracção
dá 5a. pu rte desta loteria.

cada no centro, contribue para em .. ! me sorprendia menos não o ter logo
bellezar o sitio, e deleita o ouvido I conhecido.
com o seu incessante murrnurio. I Os seus olhos desappareciarn en-

Eram tres horas da tarde quando tre dons prumontorios de carne, a

entrei no edificio; e, ao tomar bilhe- barba descia sobre o pescoço, for
te para o banho, disse- me a mulher mando uma cspccie de papeira; o ta

encarregada da vendi), que tinha cle Ibe, outr'or» dehcado c fl.xivel como
guardar algum tempo, por haver o junco, perdera a ftlrUl:\ graciosa;
bastante gente. emfim, as rnã-s nristoc. ai icas conser

Levava um livro no bolso; travei vavarn a mesma alvura, mas não as

delle, reclinei-me n'um divau, e co- pequenas dimensões de outr'ora.
mecei a leitura de Fl.a.rnccrcrvd.e, -O senhor, conunuou o meu in
novella de Jorge Sand, recentemente ter locutor , é que não mudou; o de-
publicada na « Revista dos dous curso do tempo não lhe imprimiornundos s . vestigio algum.

Pouco depois veio collocar-se jun- -Ah I exclamei (;U para conso-
to a mim um homem ITI(IÇO, mas obe- lal-o indirectamente: qual é o mortal
so, cujo semblante attrahio logo mi- que escapa ao seu funesto influxo I
n ha auenção, -Emfim) proseguio, não ha reme-
-Já vi esta cara n'outra parte, di- dio senão conformar- nos com o quezia eu commigo; mas onde? Deus dispõe. Tenho feito o possívelE como o rneo ad i,atsre não para combater esta precoce obesida

despregava o olho de mim, como se- de, e não tenho conseguido detel-a.
guia CJm curiosidade, nada malevo- A minha existencia é sempre activa,
Ia, todos os meus movunentos, con- occupad», laboriosa; vivo quasi queclui que não me equivocava e que el- todo o anno no campo; saio amiúda
le se achava no mesmo case. das vezes, dou longuissimos passeios)de -Semelhante estado de incerteza como moderadamente; e, todavia, vê

é nos deus prolongou-se por espaço de o resultado.
alguns segundos; e afinal o meu vi- Fallando assim, deu uma gargasinho, ou mais curioso ou menos Ihada demasiado estrepitosa para ser
distrahido do qne eu, decidiu-se a natural.
pôr termo ás suas duvidas. O famulo di) estabelecimento gritou
-Perdão, cavalheiro, disse com então com voz stentoriana: Numero

exquisita auenção, não visitou a 51 !
Suissa em agosto de 1869? Era eu que tinha o numero; ele.

Aquella voz, aquelle accento, fo- vantei-uie para dirigir-me ao banho.
O CHOLERA NO PARAGUAY

Achamo-nos em Pariz , e em ages- ram pará mim uma revelação. O' d I b .

to de 1874; é um dia muito cahdo, «joven e pa etill ranco » poz-
Na carta de sande apresenta- suflocante, abrasador. As ruas estão

-Como I exclamei sorprehendido. se lambem de pé,e antes que eu arti-

d'� I e' v ex o joven de pa7eto bra.n- culasse na lavra, disse-me:da em Montevi eo pe o comman- solitárias; em cambio, as casas de .. _

(, / UI I:' v

dante do paquete nacional Rio- banhos são muito concorridas. co ? --Já que nos encontramos, desejo
d d C b' Quantos conhecem a que a si pro- -Sim, fui o seu companheiro de lJua não nos separemos sem passar al-Apa, proce ente e orurn a, I d Chamouni h' T I Ipria se denomina oraulhosamente quarto na esta agem e aLllOUOlX, gumas oras Juntos. em a gum p a-

lêem-se as seguintes linhas, '" - dmi
-

h t t d ?capitaL do rrvu.n.d.o ci.uil.i- e nao a mira que me nao con eça; no para es a ar e

escriptas pelo consul oriental em sado, sabem que o seu melhor es- com muitas pessoas acontece o mes- -Absolutamente nenhum.
Assumpção: tabelecimeuto balneario e o dos Ba- mo. Nestes CIOCO annos, accrescen- -Nesse caso, peço-lhe o favor de

«Estado sanitario , mâo; cinco nhos de (p�ana, situado na rua Itou sorrindo com certa amargura, te- jantar commigo. Espere-me v. ex.

Saint Arnaud. nho-me desenvolvido muito; e o mau- aqui se sahir da agua antes de mim;
casos suspeitos de cholera no b I'

-

b I h' d
'

d
'

. ., , Os gabinetes ou quartos são com- ce o Igelro e es e to que v. ex. co- e se S3 Ir epors, eu o aguar arei.
dia 19, e dous .no dia 20 ate �R modos e ventilados, um jardimzito nheceu, está transformado em homem Agradeci a amabilidade; e quando9 horas e 50 mmut?s da manh�, em que ha plantas sempre verdes, gordo e pesado. tres quartos de gora dep�is volvi ao

hóra em que o Rw-Apa sabIo11flôres sempre frescas, alegra e affagal Durante o seu discurso, contem· sitio indicado, ali encontrei o sr. Luiz
d'este porto.}) a vista, uma pequenina fonte, collo-, plava·o com assombro; e' cada vez I ou o «joveo c!e paletot branco.»

Dons sujettos avistaram ao

longe alguns animaes a paSta
rem; um dizia que eram vaccas

que pastavam e o outro que
eram burros.

que apanharam todas e se safa-I THESOURO PR?VINCIAL
. , 3" SECÇAO

ram do t_hea tro , Se Isto e ver., Rendimento de 1 a 24 de Dez�mbro:dade se tão fortes se mostraram, Geral.............. 21.764/)841
sô se perdeu alguma que cahio Especial.... 1:0H�õ3�
no chão. 22:806�378

Censuram uns o procedimen
to do artista, negando- lhe o di

reito de vir pessoalmente des

aggravar-se, e entendem que só

se pôde também (lar a reciproca,
isto é: quando nR espectado ,'es

não gostem do desempenho irem

ao palco sovar os actores. Mas

é verdade tambemque o artista,
julgando-se aggravado como ho

mem, foi como homem tirar 11m

desforço, procedendo ainda tão

correctamente que antes de o

fazer se despedia da em preza: »

Chamam um terceiro para de
cidir a questão e este diz-lhes:

- Podem os senhores ficar
certos que são burros.

- Vês aquelle sujeito, baixo
e gordo, que está encostado á
porta?
-E' um homem que tem con

tribuido para enxugar muitas

lagrimas.
- E' um philantropo, uma

alma caridosa?
--Não; é um negociante

fazendas, sua especialidade
vender lenços.

Foi exonerado Antcn io Gon

çalves dos Santos Silva, do car

go de escrivão da meza de ren

das da villa de S. Sebastião de

Tijucas.
VARIEDADE

Ojoven de paletó branco

(Continuado do n. ultimo)
III

E' esperado hoje dos portos
do sul, o paquete Victoria.

POR

putada, serei eu por isso menos digno
de lastima? Que tenho eu lucrado em
troca de ludo quanto sacrifiquei?

Abaix.ou-se e ao ouvido da joven se
nhora e cheio de um bello fogo de pai
xão, ao qual, na falta de sua emoção
profunda, servirão de alimento o seu
instincto dramatico e as suas reminis
cencias de autor, tornou em voz offe
gante, com uma força singular de per
suasão:
-Entretanto, se quizesse, Germana,

se quizesse ! Nunca estaria só e eu não
estaria desesperado,.. Se eu a desejo é
porque lhe pertenço. Qnerida abando
nada, qllerida vietima, já não pertence
a ninguem, uada mais deve a quem
quer que seja ... Ah! deixe-me tomai-a ...
não: entregar-me, consagrar-me á se

nhora ... Se tu quizesses, Germana !. ....
Não responda: tenho medo de sua res

posta ... ou antes, responda ás pergun
tas que quero fazer-lhe... Ha alguma
cousa resolvida? Seu marido precisou
as suas vistas?
-Devemos partir juntos para Roque

fouillade; de lá elle voltará, sem duvi·
da, para a Hungria, deixando-me só;
depois elle verá o q ue deve fazer. Creio
que pretende separar completamente a

sua vida da minha, sem escandalo, e

levar comsigo meu filho, sem privar
me intdiramente de vêl-o. Foi isso, ao

menos, o que comprehendi.

'car, elIa accrescentou, febril e agita-. escrevi-lhe, e isso é sabido. Eu sou a

I da: penas meio culpada, mas quem o acre-

-Sabe que estou ameaçada, não só- dita ? .• Gisela é que não fez bem! fez
mente de vêr-me abandonada por meu muito mal!
marido, mas de ser privada de meu fi- -Ouça, Germana, quer que eu falle
lho ? .. E tudo isso por ter durante um a seu marido? ha casos em que a pa
momento prestado ouvidos ás suas ga-tlavra de um homem ...

lanterias e antifonas! Porque perseguio- -A palavra de um homem, que não
me com os seus protestos de amor? póde mais negar nem o seu amor, nem

Porque dirigio-se a mim? Em consei- a sua falta de escrupulo, que garall
encia póde dizer ql1e eu o animei séria- tia!
mente? -Emfim que lhe disse seu marido,
Elia, evidentemente, enganava-se a que resol ven elle ?

si mesma e nada dizia que não pensas- -Interrogou-me; procurou sincera
se. Maximo teve a delicadeza de ficar mente acreditar nos meus juramentos .. :

-Não lhe direi (continuou Gisela) calad.o. ElIa ainda tornou: Mas a duvida venceu ... Por mais que
que elle talvez o teria matado, porque -Acaso, alguma vez, por um minu- jurasse sobre a cabeça de meu filho .....
não. creio que elle tenha o gosto pelas to, por um segundo, antorisei-o a acre- Sabe o que elle respondeu-me? «As
scenas de carnificina domestica, ainda ditar que eu cederia ? ... Mas, foi culpa mulheres sempre jurão sobre a cabAça
mais ridiculas do que bal'baras. Mas, minha? E a estou pagando caro! ... E dos filhos!» Digo-lhe que está tudo a

emfim, que teria o senhor feito? Que agora, agora, que vem o senbor fazer cabado. Qnalquer dia destes elle parti
teria dito ? .. Sabe que o sr. April não aqui? Ah! retire-se, retire-se depres- rá, levando comsigo seu filho, meu fi
quer mais acreditar-me? sa ! Não falta mais Dáda, não é assim, lho, a quem amo mais do que ao se-
,Parecia que ella ainda estava sob a senão que O venhão encontrar convel'- nhor, eu o attesto ! E eu ficarei só ...

influencia de uma commoção recente; sando a sós commigo ! Elia não chorava mais, fitava o es
além da alteração na sua tez, que po- Germana, debulhada em lagrimas, paço, como preza do terror da solidão.
d.ia ser o· resultado da sorpreza e do cahio em uma cadeira. Maxirno, evitan- Maximo, singularmente commovido não
s"usto qUe lhe tinha causado a presença do approximar-se della, disse-lhe com se lembrava mais dos seus planos no

inopinada de Maximo, e inchação livida brandura, mas com firmeza: vos' A ultima palavra da sra. April
das palpebras e o aperto das narinas -Se me encontl'arem, tanto melhor! lh'os relembrou. Approximou-se e do
indic.avão n'ella uma grave perturba-

..

Quem sabe? Talvez eu conseguisse

I
brou o joelho.

ção, com certeza ella tinha passado por justificai-a. -Só! disse elle. Eu tambem ficarei
uma seena terrivel. �I -Quem lhe prestaria attenção? Ha só, Germana ... Se a minha falta excede
Sem dar tempo ao moCo para repU .. contra mim mais do que apparenciaielll á sua; se a sua me é toda inteira im-

FOLHETIM
- (74)

"--�--

A AMIGA
,HENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVIII
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Jornal do Oommercío
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�

-E' cedo, disse ao ver-me: se independencia e a liberdade que t�ll-: Tllesouro Proflíncial
�

não tem cousa melhor a lazer,daremos I to presava. i Em virtude de ordens de S. Ex. o

uma volta ao «Bois de Blllllgne», el Demos uma volta em torno do 1a-ISr. Dr. Presidente da provincia, con

ás seis e meia iremos jantar ao res-I go, continuando o meu «ad latere» 3 I tidas em officio de 25 de Nove mbru
t�urant Ledoyen, onde me espera ou-I attrahir miradas curiosas, de quando proximo findo e 6 do corrente mez,
Iro amigo. I

em quando; pOI' ultimo propoz nos I manda o 111m. Sr. Inspector interino
Sahimo�: á porta da casa ha.via apeássemos �m urna alameda som- fazer publico que,[}esta,/'cpa�tiçã(),re

um «coupee pequeno e elegante tira-I hria, denominada « Allêe des Aca- cebem-se propostas ate o dia t5 de
do por dous «poneys!> de pura raça, oias»; e ahi familiarmente apoiado Janeiro do anno vindouro, á -1 hora da
servido por um cocheiro e um lacaio I no meu braço, passeamos por espaço tarde, para o serviço da passagem do

.

com uma singela, mas luxuosa libré de meia hora. Consultou então o re- Estreito entre esta ilha e a terra firo

preta. _. _

logio, e vendo que era perto .das 6 me, no termo da Lei n. 1107 de 27
O vahrculo nao tinha brazão, nem 112 observou com a sua cortesia ha- de Agosto do corrente anno , devendo

lDIClar.s; pertencia provavelmente a buual: cada proposta conter duas hypothe-
Brioc ou outro dos melhores aluga- . -Se qner, iremos ao restaurant ses: uma di) serviço por 3 annos, ou-

dores de trens. Ledoyen, onde espero o meu mestre tra pur 5 annos, não podendo os

Vendo-nos apparecer, os dois cria- de musica. preços exceder do estipulado no arti-
dos descobrirão-se respeitosamente. Até então não me vinha a ideia o go 3· da referida Lei, isto é: de uma

-Ao «Bois» e a passo, disse em individuo de semblante grave e aus a outra margem do Estreito 100 rs. e

francez o meu companheiro. ter o a quem vi por instantes no hotel deste ao trapiche cio mercado 2001's.
O lacaio fez um movimento, que de Chamounix, na manhã em que por passageiro.

podia passar por uma reverencia; d'ali sahi. O prazo alé 5 annos ficará amplia
nommunicou a ordem ao cocheiro; e Ia jantar, ia travar relações com do a 25 annos, na hypothese possi
a berlinda dirigiu-se pelas ruas da elle .•. e devo confessar que a ideia' vel do mencionado serviço ser feito
Paz, de Ilivoli, e praça da COIICOI'- não me sorria. . por barcas do syslema Ferry, movi
dia, aos Campos-Elysios. Quando entramos para o «coupê» das a vapor, sem opus para a provin-
Em Pariz, em Julho como em De- o meu amigo disse ao lacaio,' « Hes- cia, ficando no fim deste pra?'') pcr-

zernbro, no tempo de verão corno de taurant Ledoyen » e depressa. tencendo ii. prnvincin as embarcações
inverno, a gente do grande mondo Era obvio qoe não queria que o sem ameno!' indemnisação.
perambulá antes de jantar. Assim, maestro esperasse demasiado. Thesouro Provincial de Santa Ca
nos dias de estio mais abafadiços vem- Nãil tardamos em chegar ao sitio, tharina, em 9 de Dezembro de 1886.
se em torno do lago multidão de que offerecia um aspecto milito pit- -O 2° Escripturar io, Jvl ccrcia.n o

trens particulares ou de aluguer, qua' toresco e prasenteiro. Bonifacw Soa7'et3.
si todos occupados por provincianos (Continúa) ------

. '1'IIesoul'o PI�ovincial
ou estrangeiros. .

A
..

ó diff Em virtude de ordem de S. Ex. oconcurrencra, pOIS, s se I e· SECÇÃO LIVRE
rença pela classe das pessoas: de Ju- --

S r Dr. Presidente da provincia, c on-

lho a Outubro são ,IS desconhecidas Tribut.o de gratidão tida em offici» de 7 do corrente mez,

aos Parisienses; de Outubro a Junho

to.
Maria Candida da Rosa Cascaes, manda o 111m. Sr. Inspector interino

figurão alli todas as aristrocracias, in- victima da mais cruciante dôr, pela fazer publico que nesta repartição
clusive a do vicio. perda de seu nunca assàs chorado recebem-se propostas.até o dia ti) de

E A I· h
marido MANOEL DA SILVA CASCAES Ju- Janeiro vindouro á 1 hora da tarde,m gasto, como oizem os C 1'0-
NlOR, cumpre o doloroso dever de vir

nist nã ha vi I P' para o abastecimento de agua ()O-. s as, (I ao viva a ma em anz »; agradecer a todas as pessoas que o

e, comtudo, no dia de que Iallo não acompanharam em .sua cruel enferrni- t:lvel á esta capital por meio de

cabião as carruagens de differcutes dade-destacando d'entre ellas os Srs. canalisação da vertente ou verteu

espectes €; dimensões na «Grande Doutores Alexandre Marcellino Bayma tes que forem mais convenientes. de
d C EI' e Zeferino José da Silva-especialmente conformidade com a Lei n. i 123 devenue» os ampos ySlos. este que muitos serviços prodigalisou a

. 13 de Setembro do corrente anuo.Quando alguma entestava com o seu iuteliz marido acompanhando-o até
I d d

. Thesouro Provincial de Santa Ca-
nosso coupé, os que ião dentro de- a iora extrema, com ver a eira dedi-

caça-o' assim COIDO a's dernal's pessoas lharina,em 9 de Del.embrJ de f886.
broçavão-se na portinhola, fitando "

que conduziram os seus restos mortaes -O 2° Escriptuf'ari'l, jviC'IJ"c/;a,rvocom curiosidade o meu companheirt1• á Illlirna morada. B S
A

.

h'
• . OQ,T'es.

mm a excltava·se com esl.as A todos protesta a sua eterna wati-
demonstrações. Reconhecia que o sr. dão, convidando-os para assistirem h

Luiz devia se:' personagem impor- missa que, em sulIragio á alma do fina-

d do, será celebrada no dia 29 do corren-
tante no meu paiz: IlqUll, princlpr, te na igreja Matriz desta Cidade, ás 7 ABAIXO :-lssigllado. tellrlo aca-

artista nolavelou lilteralo lIll1stre. horas da manhã. Oha,�o cor:n ()

se.llllegIlCIf.).dé
cha-

A minha sorpreza augmentou, S. Jose, 24 de Dezemhro de 1886. I'uto�, cigarros, ett.:., a rua dll

quando, ao approximar-llos do Ar- MARIA CANDIDA D.\ HOZA CASI:,\ES. Senad\) n. 2,. pede a todo., o'

co do Triumpho ela Estrella, depalá- _

seus dHvedures () ob,eqlllO d" di-

mos em «Iaodau» JesGoberlo eOIIl (I EDITAES rigirem-se ao Sr. JL'<10 Martins Bal'b,
ZiI, flfim uo pagarem ,uas CIJlllilS atê n

marechal Mac • .Mahon e a duquezl de .------- fim do corrente mez e anil". Outrtli:iim,
----

Magenta.
Escola d�i�����:�lizes �'Ia·

declara que nada dev8 a FessCla algll- ReQ:ia Ag�ncia COll&ular de SI MIO Rei d'Italia
Ao ver o «joven do paletó branco» De ordem do 111m. Sr. {·lenente- ma, mas Si") algt1Pm se julgar seu credor Pelo presente se convida aos in-

'd d bl· f -" apre"ente sua co,d.a LjlL' s"rá satisfeita. d I' i
.

I d·
.

O presl ente a repu Ica ranceza commalldanle da Escola de Aprendl- Desterro, 23 dr' D 'z"rnur.) de 1886.-
teressa os no expo 10 ( II Sl1 ) ItO Ita·

tirou o chapéo, saudou respeitosa- zes Marinheiros, aul"ri�ado por S. Olympio Barboza. liano Blaggio CUl'cio, fallecido no lu-
nente; e o mesmo fez a consorte. IEx. o Sr. Dr. p,esldente da provin- gilr denominado Serraria, para "pI'C-

. Enlrela�}to, o sr. Luiz nãlJ_ par�. ela, cunfulme determina o avisll di) ColleO"io Franco-Bl'lasileil'o sentarem suas eontas cillllpetcllte-
cla maraVilhado destas attençoes, as Mllw;teno da Mal'lnha de 16 de Mar- D

"')
_ mente legalizadas para serem atlendi-

• .;0. e IIlenlnas I d IIluaes correspor.dla com summn des- �') do eorrentc an()o, c?nvldo aos· i 2 E(UJC6 do Sena3./) 1.?-
(OS em evir o tempo, assim c,}(no se

embaraçn e [laturalIdade. Sr�. negl)Cianles, que qUlzerclll f.lr-I As fJrias <],estf! .!stab,d<'ciment" co. pede aos ueveJures du fallecido vi-
Entendi que não me cnmpria in, neccr fardamento aos Aprendizes Ma- meçal'ào a 24 d\) corrente (l termillilrão rem satisfazer seus delJitlls.

ommodal-o com perguntas imperti- rillheiros, a ap1esentarem suas pro- a 7 de .JillIl1lro. vindouro.-A directora. Deslerro, 15 de Dezembrl) de
enles ou indiscretas; e enlreguei.-me postas em cartas fechadas a este es; �OZ(tt'la O. Rzcharcl. i8H6. -O Agellte Consular d'ltalia,
o encanto da sua conversa VIva, LabeleclmenLo até () dia 27 dI) cor- I't>.udiencias e despac'I1(�-;" José .Ago.s"tir. ho (pemcLr-i a,.
mena, variada. I rente mez, ás 1'1 huras da manhã. ecclesiasticos

.. _._ .

Referir-me que. sua familia c ami- � para mais inf�rlllações na Secreta: O Revel'endlJ Vígal'io da Vam ANNUNCIOS
os estavam I1ms empenhados em na da mesma E,cula. no QU:Htel a continúa a ciespachal' em todos -----.---

ue casasse, e elle cada vez mais de- prJç;\ do General O.�orlil. r t 's d 10 1 fi C;\I)I(�C \ LI\JRAl·I�'I'N]'r(�iàido a não annuil'; que havia aban- ! Escola de Aprendizes Marinheiros
os ( la� �l el,', as lf)l�aS a

I [\ 1 , J . I· 11I'J1·:'
II -, (' h .., 1 D b

manha as 2 clt' tal'de,e dala snas A' uo·' .

c (" flue e I�onadoa sua casa e (} sen paiz, fll-:CC Santa� Jat arina, I te ezem 1'0 � IGas arfl)..,:!:, 'I
\' .IHem

gindo de novas Instanclas; e, em de-, de i880. -Fr\:LT1C1,SCO LL/"/'Z at�rliencias RS T�\'ças ,e �extils-! agua d'esta cariuca, traze:n escripto
mitiva, que renunciaria a sua forlu,: de Sa,ldanha, Offiei;,1 de Fa- fenas em RlJa l'eSIOeOCla a I'ua da: nos fundos. da pipa o letreiro-Ca-

I a.� posi.cão antes do que perder fi· zenda. Princeza, n. 26 (Matto-Gl'oSSO) .. rinca LivramenLo,-

DECLARAÇÕES

Ro!ia A!encia Consular de 8,'!, o Rei, �'Italia
Para que os mteressados possam

melhor examinar os objectos constan

tes do expolio do finado suP,9�to ita
liano Biaggio Curcio, cujo expolio
devia ser vendido em hasta publica,
hoje, á porta desta Regia Agencia,
conforme Iõra annunciado=-se faz

publico, que roi adiada a arremata

ção desses bens para o dia 28 do
corrrente, ás i t horas da manhã, no

local acima mencionado.
Os bens referidos constam da se

gn i n te relação:
Moveis

Um bahú usado, coberto de couro;
um dito também usado; um duo de
folha, pequeno; um par de ca!las�r!lS
velhas; duas caixas velhas, pequenas,
Sem tampos; tr es bancos usados; u·
ma cama antiga de �;ls'd; um lornbi
lho velho e pertences; um dito em

bom eiltadil; um caixão grande para
deposito do Iarinha; um dito menor

para o mesmo fim; um gado velho.
de prata; um canivete novo de lres

folhas.
Fazendas

Quarenta e cinco peitos de camisa,
ordinarios; dois paletós de lã, pai a
criança; ires colarinhos de linho; tres
pares de punhos de camisa de homem

Semoventes

Um cavallo velho, de pello ourei

ru; dilas mulas velhas, sendo uma

rosilha e outra saina; dons porcos
grandes; um dilo menor.

Lmmooeis

t9 braças de terras de frente com

4,00 ditas de fundo, sitas na Serrana,
fazendo frente á Prata e fundos em

terras de Francisco d»s Reis, exue

mandl) peld nllrtcl com Lerra� dos
berdeiros do fallecidu Jo�é Zm)er
mail, e pelo sul com terras dos her
deiros de JacinLho Ar}lo,qi.o M,�çhado.

Uma morada de casa' ,cqberta _de
telhas, assoalhada c afror)tada' de lià
bUlis, eom tres janellas de hel'}le,
edifieada nos ditos lel'1'enos.

Desterro, 22 de Dezem bro ,de
t886.-0 Agente Con�l1l<ir d'halla,
José Agost/:nho CpeTf1JaT'l:a..
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CHAPÉOS
de todas as qualidades
para homens, senhoras e

- crianças. Chapeos de sol
furta-cores, muito boni
tos, para senhoras, e de

todas as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
AO CHArEO CATHARlltEllSE

:-1' Rua de João Pinto :I

, PECHINCHA
HI"-'I'E «FLOHJt..»

Vende-se um hiate novo, de Tiju
cas, construido de madeira de boa

qualidade, elegante, lotação mil al

queires, Vende-se por 3:000$000
rs. I P .ira entender-se com Goulart
Blum & C., rua de João Pinto n. 10.

É·BARATO
li.. dinheiro

Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos' » 120 » » 400 »

ditos para 4 arrobas de café 360
(Alniagem superior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
rose SEGUI JUNIOR

Esta antiga casa, novamente sorti
da de fazendas, armarinho e

roupa feita, compradas no Hio
de Janeiro em' primeira mão e em

condições de vender BARATO arti

gos bons e bonitos, convida aos seus

freguezes a visitarem no dia I o de
Janeiro esta loja, onde encontrarão
sinceridade e

Modicidade nos p.·eços.

ATTENC,AO
Vende-se um bote novo de 4 remos

repregado a cobre e uma canôa tarn '

bem nova de 2 remos de vl)ga e 4 1/2
palmos de bocca , puxados na Rita Ma
ria. ;

'I'r ata-se com Christovão Nunes
Pir'es.

R.·.E!1V.[EDIO
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres, evitando as recahidas tam fre

quentes nessas molestias. A efficacia con�ta n temen

te reconhecida d'esse prodigioso especiflco, o tem

tornado muitissimo acunselhaáo pelos 5rs_ Facul

tativos como o unico remedio para combater todas

as febres.
.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINOIPE 15

Jornal do Commercio
!2Ie.�'m

Hesideucia-vrua do Hoz a r in n. 11

C�N�TIPACÕ��, TO����, BRONCHITE�j li ROUQUIDÃO,
ASTHIVlA E TISICP.L PULMONAR

CURADAS RADIOALMENTE PELO
PEITOR..A.L I>E .A..N'"G-ICO\
Cura as C01lSg,ipações eu. �4 bOi"aS ao ai' livre

Não tem dieta nem resg ua rdo , E' o unico PEITORAL recei tar!o iiartament\l
pelos i l l ust res rned i cos d'e�t.a cid ade .

Elixi r tonico estenscel de COleina

LO.Ji\_
II�I�I� íillri� II�II 'i\\w�1 'IR4ITBI���w � iI���i{H��'��� Vende·se urna grande quantidade
.R d P;· iO

.

d
de trastes, completamente novos

ua o rznc��e n. e esqiasi« a
a saber

do Lioramenio. . .

Uma mobilia de mogno composta
de 28 peças.

Espelhos grandes para sala
Guarda-vestidos
Cama para solteiro
« « casal
« tI criança
Guarda-louça
« « comidas
Meza elastica , cadeiras.commodas,

lavatorios, escrevaninha , relogio.

de parede, quadros, venezianas,
tapetes, lampeões, apparelhos de
louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novos e encadernados-ro
mances, obras, jornaes illustrados,
etc. etc.

Para ver e tratar na chácara do
Sr. Bastos, em írcnte a rua da Trin
dade.

para cu ra .radical de todas as mo lestias do estomago e i n test i uos . Debilidade
geral, fastio, dispepsia. rla tu lencia, vom itos.poso e affrontamento to estomago
colicas, diarrhêas agnrlas :IU chronicas, hernor rho ides, enxaquecas e falta tl�
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer' em 0 dia-i.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseg u int e a reg e la

.. idade das fu ncções que pareeis» completamente arruinadas .

-

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS R PRESCRJPTOS PELO PHARl\fACEUTICO

I)OIYliIlgOS da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
FELOTAS 42 Rua §ete de Setelnbrn �.� PELOTAS

AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Bal�ão da Laguna(antigo Lal�go fie Palacio ti
AVISO. -Para evitar 3S imitações, O Verdade'.?'·o Peitoral de

Angícó e E"lixú' de Colecn-a. de SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico, com mais de 50 o nnos de successo. Purirícando

os humores, o Rob regenera o sangue e harmonisa as fuucções v itaes, R'
de uma utilidade especial para curar radicalmente. e em pouco tempo, as go
norrhéas contagiosas, resentes ou inveterarias, para a cura das quaes se empre
ga sem reflexão a Copahiba e as injecções mais "nel'gicas sem resu lt ario com

pleto. E' um especi6co para todas as enfermi d ades ve neroas primitioacs, se
cundadas ou terciarias, esta ultima especie sob rev iudo às vezes 20 au nos da
pois de terem desapparecido tis symptomas primitivos: nas ulcerações da beca,
fl da garganta, tumores gomrnosos, a rna u rose, etc. E' receitado nas affecções do' �

systhema nervoso e fibroso, taes como a gotta, dôres, marasmo, rhe uma ti smo ,

hypocondr ia , pa r a lysiu, esterilidade, perda de cnrues ; igualmente no" resfr i a ,

dos mal curado". auevr ism» do coração, cath a rr o da b-xig», ulceras do utero
i rreg o lar id ade menstrual, opi l ação, hemorrhnides. tumores brancos, t ósse t,<
n az , asma nervosa, hydrocalas, a ccirlentes d.. id a de cr u ici das senhoras. etc

Deposito em Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 Ifua de João Çi?ir..to rc, 9

J) �T� RIi\ �!\ PRUVIN (�lA
Extracção da 5a parte da

la loteria 1�OJE.
Os lJilhetes a.ch.a.rn-ese à

vendanoEscriptorio Cen
t.r-a.l, á _Rua de João Pin
to rr, 12.

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

Na formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini
na e strycbnina. E' pois 11m poderoso tonico, reconstituinte, util em todas
as doenças dos pulmões, do estomago, Iigado, coração e debilidade nervo

sa. -DEPOSITO NA-Ph.ar::n:l..acia E1yse-u
Pu.« de João Çi?into 9

Tosses
Becornmenda-se ao publiço o xarope de ANGI

(:0 COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre
parado com a decantada gomma de Angico do
Para e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou cbronicas
como sejãe: bronchites, catharros, defluxos, tosses
rebeldes, .. asthrna , etc .. etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

Praça g�a)"ão da La;.;;-una �
Preço ... 2$000

�HAPEos MODERNOS
Para senhoras, creanças e

homens
GRANDE REDUCÇÁO NOS PREÇOS

LUVAS DR PELLICA FRESCAS
De todas as córes á 2$000 o par

NO ARMARINHO DE
". J. ViIIela

RUA DO PRINCIPE

MARMORISTA
Encarrega-se de Iazer pedras com

inscripções em alto ou baixo relevo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauzoleus: lavatórios,
bidés, cons-olos e outros trabalhos
a gosto do comprador. Preços os

mais rasoaveis possível.
St-i Rna do Principe 8�

rEITORAL DE �AMB�RA
CAJURUBEBA

SALS.A
E

CAROBl, DE HOlLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

velloe-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de .João Pinto I)
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